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turbavel do seu espírito Iucido, encarou sempre 
todas às questões Som um profundo bom senso 
“são criterio, que eram as suas qualidades cie 
ragteristicas dê jornal y 

É sob este ponto de vista 0 ilustre escripior 
gue nb. todo hoje oro, pecupou ur lo 
Sar perfeitamente áparte no Jornalismo portuguer. 

Redactor ciletivo do. Pimpão, ande, dese 4 
fundação d'esse jornal, que tão: brilhante ca 
nho tém feto entre O jornalismo portuguez, es 
reveu sempre. os arugos de” fundo, “Phonar 
Bastos, sob “0. pseudonymo de Sancho Pancha, 
historlava, semana. a SEMANA, 05. mois. notaveiá 
acontecimentos da noisa  térra nuns” seinto 
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Mas a impr e 
a sua morte causou foi 
ainda maior pela situa- 
ção especial em que 
Éssa morte o veio sur- 
prehender. 
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O OCCIDENTE 


Maito novo ajnda, tendo aperes 45 amos de 
jade, “Thomaz Bastês estava à chegir Ho ponto 
culminante da sun carreira política, Deputado pros 
Eresssta, uma. das. maiores. capacidades imo 
Eudes do seu pritido, estava diacumento inúigio 
fado, Já. pedia [eua ajúdõos (e. conlecimenios 
espeids pes serfçoo restados ao seu pare 
io pes patas gere que Cota fa 
minto, da, guerra, 0 seu nome era pablico- 
mente citado, apontado, logo que se flfsva em 
Tecomponação. ministerial 

Foi exacumente esta occasião, que a doença 


Ao princípio, essa doença não apresentou ne- 

nhum symptoma alarmante 

“Thomaz, Bastos, depois de ter estado alguns 
dias em casa, ligeiramente incommodado, appa- 
receu ta run bem disposto, é tendo apenas co- 
mo symptoma visivel de doença, uma inchação 
no péscoço e na cara, 

Fallamos-lhe na rua do Ouro é esquina da rua 
dos Capelistas, e mal sabíamos que seria essa a 
ultima vez que o viamos. 

Estivemos ainda à rir um bocado com elle 
fcerea. d'essa gordura repentina, estivemos fal- 
Tando a respeito das eleições de' deputados que 
dias antes se tinham realisado e em que ce sa- 
hira eleito por Lib 

Já sti que te devo um bocadinho da minha 

eleição, disse-nos elle, 
- Conversâmos um pedaço, depois veio o ame- 
ricano que elle esperava, passou o americano que 
me servia e cadá um Ue nós seguiu 0 seu cam 
minho, 

Dill a dias soube que Thomaz Bastos estava 
peior. 

À doença apresentou então a sua phase ter- 
rival 

Num dia disseram-me que estava peio 
outro dia que estava perdido. 

“Tive multa vontade dir vêlo, mas como nunca 
fôra a casa d'elley tive medo de que para satis- 
fação do desejo de o ver, 9 fosse assustar com 
à minha presença, mostrando-lhe que b seu cs 
tado, era grave, porque clle sabia perfeitamente. 
a minha, vida, Sabia que não tenho tempo para 
visitis, E de peiora em peiora, 4 doença foi pro-. 
gredindo até que o matou ao cabo de cinco me- 
fes dum terrivel martio phyóico, dum muito 
mais horroroso martyrio moral 

Thomaz Bastos era um homem todo dedicado 
4 sua familia;—adorava sua mulher, era doido 
Pos filha, uma lindissima creança que conta 

je 13 annos « que era todo o seu cnlevo e a 

cm “elle estava dando uma educação esmera= 

ssima. 

E a morte velo exactamente buscal-o, quando 
essa educação estava em meio, quando roubando. 
& filha o pue, não lhe deixava. os metos— por- 
que Thomaz Bastos vivia largamente, mas vivia. 
exclusivamente do seu trabalho, auferia grandes. 
juros d'wm só capital, d'um capital que desappa- 
secou com elle; 0 set talento-—não lhe deixava. 
os meios, diziamos, de continuar, de concluir essa 
educação tão brilhantemente encetada. 

É essa circumstancia que fez da morte delle 
uma dupla catastrophe de familia, pela perda 
moral do seu chefe, pela perda material do desap-. 
parecimento do seu ganha pão, foi tambem uma. 
Tortura enorme para Thomaz Bastos, que conhe-, 
cia o seu estado, que se via dia a dia enca 
ahar para a cova, sem encontrar nenhuma me- 
dlicina, nenhum medico-—e teve dos mais ilustres. 
é dos mais dedicados ao seu lado —que fizesse 
parar a doença no seu terrivel caminho, que o 
lizesso afastar da morte que tão inexoravelmente 
chamava por clle, 

É tendo à consciencia do seu estado, e vendo 
a seu lado sua mulher e sua filha, que tinha a 
certeza doll a dias, dali a horas, Wali a mino- 

deixar para sempre, compreende-se bem o 
mai yrio enorme que padeceria esse pobre grande 
espírito, proximo a apagar-se, cssa 'grande alma 
prestes a/ desprender O seu vôo. 

foi tudo Isto, foram estas circumstancias me- 
donhas que rodearam à morte de Thomaz Bas- 
tos, que fizeram com que essa morte produzisse 
tão grande e profunda impressão em toda Lisboa. 

Companheiros e amigos de Thomaz Bastos du- 
rante múitos annos nós sentimos pungentemente 
&sun morte e não podiamos dejxatde prestar 
Squi a nossa homenagem de saudade pela perda 
desse ilustre collega. A sua biographva minu- 
Eiosa encontral-sehão mais adeance os nossos lei 
tores feita por um intimo amigo d'lle, por um 
eseripiar muito distincto apesar de muito novo. 
ainda “e que já é conhecido nas columas do 
Oecinewre. 


No dia em que estamos escrevendo esta chro- 


o 


nica inaugura-se no edificio dos Jeronymos um 
museu muto interessante, de grande vtiidade e 
cuja necessidade de ba muito se faria sentir— 
o Museu Industrial e Commercial. 

“Cabe a honra da iniciativa dieste museu ao 
illustre homem de sciencia, o sr. Antonio Au- 
gusto de Aguiar quando foi ministro das obras. 
quiicas, é ao notavel joralisa o sr. Emyadio 
Navarro cabe agora a honra de pôr em pratica 
tão grande e util idéa. 


Na alta sociedade portugucza houve ha dias 
uma festa brilhante—o casamento da sra mar- 
ucza do tilha unica dos ilustres duques. 
le Palmella, com o filho segundo dos srs. con- 
des da Praia. 

Este casamento que se celebrou ma capella dos 
srs, duques, no seu palacio da rua da Eschola 
Poiytechnica com um aparato. perfeitamente 
princepesco, sendo celebrante 0 sr. cardeal pa- 
triarcha de Lisboa une duas das casas mais opu- 
lentas de Portugal, 

O noivo da sr: marqueza de Fayal foi agra- 
ciado no dia do casamento com o titulo de mar- 
quer. 

A noiva levou em dote a magnifica quinta das. 
Laranjeiras, uma das mais formosas vivendas de 
Portugal, para onde 05 noivos foram passar os 
primeiros dias da lua de mel, e d'onde partiram. 
ém seguida para o estrangeiro em sorage de 
noces. 

Em outubro os marquezes de Fayal assentam 
residencia em Coimbra, para 0 sr. marquez con- 
cluir na Universidade à sua formatura. 


O tribunal supressor de guerra e marinha an- 
nulou no dia 2% todo O processo Marinho da 
Cruz. À resolução do tribunal era esperada com 
anciedude por toda a gente. Agora Marinho da 
Cruz será novamente julgado no proximo mez 
doutubro, 


Gervasio Lobato. 
mg 
THOMAZ BASTOS 


Muito triste sempre ver cabir de repente, um 
desses trabalhadores incansaveis a quem O es- 
tudo e o talento distinguem do vulgar, sobretudo. 
quando elle é arrancado cruelmente em pleno 
vigor da vida, em toda a pujança das suas fortes. 

alidades, a um futuro promettedor e brilhante. 

oi O que succedeu com o lustre morto, que 
fem hoje e tão prematuramente, figurar na ga- 
leria já longa do Occinesrt. 

Apanhaddo de subito por tma doença terrivel 
que o havia de turturar durante mezes, não foi 
sem uma impaciencia bem natural e bem ma 
festa que Thomaz Bastos acceitou os primeiros. 
tratamentos. Custava-lhe ter de resignar-se a um. 
revez da sorte clle que' tanta vez os desafiara, 
vencendo-os sempre. Por fim sentiu a impassi- 
bilidade de reagir contra o mal que augmenta 
escamecendo da robustez do seu organismo e 
da dedicação da sciencia, percebeu-o € se teve 
à força de vontade sulficiente para o encobrir 
aos que tanto lhe queriam, não teve egual força 
ra não se deixar dominar por clla e succum- 
il profundamente. Atacou o então outra doença, 
peior que todas as outras, a doença moral, e 0 
seu bello espírito tão modemo e tão scintliante, 
ficou para sempre amarrado a essa melancholia. 
medonha que transformou os ultimos dias da sua 
vida n'um eruciante martyrio! Dehalde a sciencia. 
procurava suavisar-he as aflicções, debalde a 
familia pretendia tranquilisal.o com Uma postiça 
confiança nessa cura; o mal seguia desenfrea- 
damentê o seu caminho, levando comsigo, atra. 
vez todas as metamorphoses porque passav 
lucido pe tó do pobre enfermo, como à 
querer adivinhar nessas angustiosas noites que o 
suffocavam, O tempo que aínda lhe restava de 
vida, para padecer. Não se póde idealisar mar 
tyrio maior do que esse sobreviver á propri 
morte! Por isso se calcula quanto sofreria essa 
alma tão generosa, esse espirito tão alevantado, 
esse coração tão nobre, ao ver apagar-se-lhe a 

ico e pouco a luz dos olhos, € fugir-lhe da 
vista entre O grupo silencioso dos seus enfer- 
meiros, que tanto lhe queriam, a figura suave 
é meiga d'essa loura criança que era todo o seu 
encanto, único fio que o prndia talvez ao mundo 
aºe;sa derradeira hora. 

por tudo isto que a impressão causada por 
essa morte adquiriu uns certos fóros de aconte- 


o choraram apenas os amigos * 
conhecidos, lamentaramo todos, até os mais in- 
diferentes, e elle caiu no tumulo legando à fic 
milia a extraordinaria consolação dê ver reuni 
dos junto do seu cadaver, mma manifestaçã 
imponentissima e n'uma saudade unanime, ami 
gos, e adversarios. 

“Tudo mereceu esse infeliz rapaz. Elevando-se 
unicamente pelo trabalho e pelo estudo, tudo O 
que foi deveu a ei Nunca a vontade humana. 
soiu mais victoriosa destas luctas de todos Os 
dias. Nascido para a carreira militar que esco 
Ihéra, ao tempo ainda em que o estudo, O talénto, 
= educação ndo poupavam Uns certos sérviços 
les, “Thomaz Bastos entrou no. exereito como! 
soldado, seguindo depois todos, os postos, É ver 
dade que os atravessou rapidamente, mas em. 
todo 9 caso conheceu-lhes por experiência a as- 
pereza, e quando os reconlava nA conversa in- 
Jima, que Serie de. peripeiss curiosas elo con. 
ava 

O estudo attrabija-o sempre, a sciencia parecia 
adivinhar no cerebro d'elle, Um forte culivador. 
Pronunciou-se então pela drtilheria é uma vez 
na arma, entrou para O corpo docente da Escola 
do Exercito, como repetidor, É aqui que à sua 
inteligencia clarissima se manifesta de uma fórma 
notavel, Acompanhando com um embusiasmo, 
nunca desmentido até os ulimos tempos da sui 
vida. Jaboriosa, todas as evoluções da sciencia, 
Seguindo comum amor raro, todas aa questões 

ue prendiam com o engrandecimento. dessa 
Escola, o moço artilheiro, no tempo capit, €o- 
meçou a adquidir entre "08. camaradas, o logar 
disincto que hoje ocupava, à desde logo se is 
poz pelas qualidades brilhantes do seu saber, O, 
Seu extraordinario bom senso dava-lhe a uctos 
ridade nem sempre compativel com os verdes. 
annos, é ra vér então como os seus proprios 
professores. reclamavam depois, do novel collega 
& seu conselho, conhiantes, cheios de fé, Por isso. 
a mais de um delles, dos mais distinctos pelos. 
mos e pelos serviços, ouvimos dizer que di 
cllmente se preencha "a sua vaga, de tal fórma 
clle se impuzera entre o corpo docente da Escoliy 
ande fguram algumas das notabilidades selentfz 
cas do exercito; « o decano deles todos, 0 Ilus. 
tre gencral Gama Lobo, bem alto 0 provou nas 
cloguentes. palavras com que, am nome dessa. 
mesma Escola, lhe disse o ultimo adeus no cemi 
terio. 

Mas era pouco, para tão vasta inteligencia, a 
magistratura professional. Precisava o seu espirito 
de horisontes mais rasgados, mais amplos, para. 
brilhar em outras gloriosas manifestações da pen 
samento humano, não que 0 talento não possa 
encontrar no estudo seientifico, as mais longas, 
aspirações, mas. porque no nosão pais tem sido: 
sobretudo na politica que Os grandes talentos en- 
contem fraco, mais largo e mais brilhante. 

Entrou no Diario Popular, é accentuou logo. 
nas columnas desse jornal as altas qualidades, 
da sua prosa vernacula e da sua fina dialectica. 
Ao tempo em que o redactor principal duquello 
diario progressista aflirmava, em artigos que fi 
zeram “epocha, a sua poderosa individualidade 
jornalistica, o! talento de Bastos grangeiva à 
maior das honras, na facilidade com que muitas. 
Vezes se atribua a cl, artigos que à sua pena 
jesconhecia, 

“Seguindo sempre com passo firme o caminho. 
traçado pelo partido em que se filiára, é apesar, 
de toda a sun lealdade partidária, o caracter €, 
o espirito de Thomaz Bastos, precisavam de ter 
onde afirmar-se mais livre dê compromissos po- 
díticos, onde, por assim dizer, a ua opinião ic 
dividual podesse apresentar-se 4 vontade, sem. 
medo de comprometer a responsabilidade dos 


seus collegas ou dos seus chefes. Poe isso, as 
correspondencia que diariamente remetio, har 
o de 


via. vas poucos. de amnos, para o Prim 
Jáneico) do" Porter E que Reurai roptescatáaaa 
a imprensa pole o genuino pensar do lustre 
joralita que divergindo dos seus, amigos, alga- 
mas. vezesme ainda. bem para elle na (órmil 
de atacar uma questão, munea teve a deslenidnde 
de levantar por si o menor atrito. ao caminho. 
encetado por eles. Está nisto à sun melho gloria 
de partidário! A 
Alas mem os aros de fundo de um dino 
quasi sempre. obedecendo strictamente a uma 
ideia ou a uma inspiração política, nem ds cor= 
respondencias para um jornal do Dortô, escritas 
Segundo “as noticias da ultima hora, sobre tum 
dderminado assumpto. mais. ou meros salieme, 
mais ou menos notavel, lhe permitiam dar À 
Sua prosa o. genuinamente portugueza, tão = 
geiramente gracioso, 0 cunho do seu grande hu 
Morismo. Foi depois no Pimpão, em 1875; que 
esse humorismo se revelou brlhantssimo, Exbu- 


PN pp 


O OCCIDENTE 


derante de força é de vigor. Para muitos, os ar- 
lêos de Gil Bomba, de Sancho Pansa” cu dé 
jinios, foram uma surpresa, ignoravam essa ma- 
Néira tão profundamente moderna do casta de 
homaz Bastos, mas nós que conviviamos inti- 
Mameme com elle, que cavaqueavamos a miudo, 
Este cavaco descuidado de familia, depois de 
lúntar isoiados no escriptorio delle, saborcando 
tm charuto é tomando uma chavêna de calfé, 
qistiavamos bem o poder da sua graça natural, 
lo se finissimo espirito tão portugues tão ver: 
paculo, de um genero que vae rureando cada vez 
ais no pequeno meio litterario de Lisbos e que 
Constituem por si só uma das feições mais dis- 
nctas desse talentoso rapaz. Os artigos edito- 
86s do Pimpão escriptos todos os sableados, ba 
floze amos, com curtos intervallos, formam a 
is preciosa critica dos costumes pertupuexes & 
R6s50 viver social, Erudito à vier, Modesto 
feno Poucos, espirítuoso como raros, Thomaz 
stos deixa na chronica alegre das nossas co 
dit im grande vacuo, e pema é que essa sua 
Shra tão “original e tão divertida, se encontre 
dbanas dispersa pelos. numeros de. um Jornal, 
pude os artigos, por maior valor que tenham, 
Epuso mais vivem! do que as lendadas rosas dê 
alherbes 
;Lemio-nos alongado um pouco para o espaço 
Que O Orcnrir póde dispensar hoje, & bidgrêe 
Bia de Thomaz Bastos, fugindo até aqui el 
Tos embrenharmos, em datas biographicos que 
quis (arde possam historiar a carreira brilhante 
o ilustre militar, do gracioso jornalista, do ho- 
disto, Político cuja perda todos deplorim, Pa- 
Elencia, De rásto, não nos sentimos muito dis. 
Postos à dar aqui meste artigo despretencioso, 
Que, Fepresenta “apenas a homenagem de uma 
Sitidade profundissima, qualquer resenha de al- 
“ateh militar, Depois às. dutas da carreira de 
homar Bastos, que correram ahi pelos jornaes, 
fem pegam duo o ue mena ode 
rem fito mais velho do que elle era. Morreu, 
Sontando apenas 45 annos, ho posto dé tenente. 
Coronel n que subira em "16 de junho do anno 
“sido. Adormavam-lhe a farda, que elle tanto. 
agnrára, as commendas de Aviz é de Gustavo 
ts dá Suecia, e entre elas uma que elle muito 
Missava, a medalha de comportamento. exem- 
Oi deputado em quatro legislaturas, a primeira 
fe por Angola Veponda poe a elo a 
Provincia, am 1883 por aecumulação, e nas ul 
uia Sltições por Lisboa, onde obteve uma v 
Visão mto superior nos seus outros companhei. 
ntmboliticos, prova mais evidente do grande 
pinero de sympathias que tinha, Em 1881 foi 
bfimeiro secretario da Camara dos Deputados e 
tese do gabinere do ministério, da guerra, no 
Teo poa, Eerencia do ministro de estado o ge 
gral José Jonquim de Castro que foi sempre 
fia elo durante à doença o mais valioso auxi- 
0.8.0 mais inconsolavel amigo. 
Som 45 anos apenas, quando o futuro lhe 
Teomettia breve à mator recompensa para o seu 
pulo de tantos anos é para as justas ambi- 
fes do seu talento e da un Jesldade política, 
doi Vergndo no pezo de uma enfermidade me- 
nho, esse. caracter Honestisimo. que na sum 
m gadante poa terra teve à habilidade 
haver uma “unica, antipathia, glória est 
Pó ie nem todos, ox maiores! e os melhores, se 
pietão gabar. Explica-se assim à tristeza com 
Ae todos o acompanharam ao cemitério, as la- 
Glhmos que rompiam espontancas de. todos os 


md Optio, dia do seu enterro, por uma tristis- 
GUIA coincidencia que fez com que O seu corpo 
ipesgBse À sepultura, nos dous da. marcha fune- 
dias e Sehopin, essa” adoravel marcha que ainda 
tuade Mies quando à doença se não havia aceen- 
“do tanto, pedira para que lhe tocassem, 


João Costa. 


= 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES 
XIV EXPOSIÇÃO 


(Cominvação 


Em retrato e Jm quadro, sobre 
tudo; qetato e um quadro. Um quadro, sobr 
é de po Sto de passar de retrato a quadro não 
Ee pone assar q 


Se o nai está exaeo, se os lhos tem a ex- 
são do original, se à bocca tem O mesmo 

Sorriso, não o podémos avaliar, porque não co- 
nhecemos a sua gentil possuidora; mas nada que 
menos nus importe em face da soberba pintura, 
opulenta, dominado. : 

"Essmos o Selo, iria alguem que já enha 
visitado o grande centro da arte, ou mesmo que 
O não tenha vistado. 

Pois estamos simplesmente na Academia de 
Bellas-Artes de Lisboa. Na presença de um qua- 
ro de um dos seus discipulos, o sr, Carlos Reis, 
um novo que tem sabido estudar € que tem em. 
si toda à imuição do verdadeiro artista, do que 
Sabe ver, do que sabe assimilar. ; 

Sio. estas às qualidades reveladas maquete 

uadro, pela exactidão com que viu o setim do 

Vestido: da joren retratada, pela felicidade com 
que o reproduzia na tela, atravee da sua paleta 
é dos seus pinceis. rc 

Não sabemos se assim o teria feito antes de 
vêr Carolus. Duran, mas depois de conhecer os 
sro pintados por ste arts todos dirão que 


Carlos Reis se, inspirou. nas famosas telas do 
grande pintor modemo, e para isso vê-se que. 
não foi preciso ir a Paris, estanciar por lá nas. 
escolas d'arte e estadar de perto nas obras do 


e, 
"astou que Garotas. Duran viesse a Lisboa; 


intasse ahi fugiivamente dois ou tres retratos 

Que 'extiveram expostos as salas da Academia, 
E logo O prestigio, a magia destas pinturas int 
iluram profundômente no espínto do jovem «so 
udamte. - 

Não se pense por isto que o quadro em ques- 
tão é uma imitóção sem critica do pintor Jran- 
cet, que por Sua parte tumbem achou o seu pro. 
cesio” estudando Veliasques. Carlos Reis pinta 
sobre a tela com uma Jargucea e uma magia, 
que não é resultado de quem quer simplesmente 
Itmitar, senão de quem segue o proprio impulso, 
embora, esse impulso o aproxime do processo 
singular de um outro artista. 

É esta mesma largueza que na grande réla dá 
g,fmosorerato da etm sra Di Guilhgrmina 
Roxo, prejudica bastante os pequenos quadros de 
paiiagem «Terra do Seabras e «Na Tapada» que 
Rão Uns eshocetos de pouco valor. 

Então é só o retrato? 


, COM à sua jaqueta ao 
hombro, numa pose habitual e simples, desenhado 
e pintado alli com uma verdade inexcedivel, que 
se impõe e attrabe, a ponto de fázer esquecer o, 
descurado com que o artista pintou o resto do 


gro 
“E cste «Manuel da Hortas que quasi defronta 
“com “um outro. quadro  Rotavel; notavel prneie 
Palmente pela novidade do assumpto entre qual 
ros porigueres. ? 

TU quadro moderno, popular, que não se ins- 
pia rahistoria do pasado, mera Hs beticena dá 
arorezaç mas ma vida da offana, n'esse grande 
laboratorio onde se disila a vida onde refere 
vem as idéas emanipadoras, praticas ou utopia. 
tas, discutidas com o memô enthusiasmo. 

TÉ'o ss. Salgado, um dicipulo da. Academia, 
que foi a uma oficios Inhographica. buscar 6, 
Amplo os modelos pára 6 sdu quadro «Are 
tigo de Sensação». E 

“Dois operaros escutam a leitura de um artigo 
do Seculo que um terceiro lê, encostado muito 
Jairalimente É sua, prensa Iytographica 

A composição aproveita bem a estretera da 
véia. Os Que ouvem, ouvem Dem, o mais moço 
com mas nierene! que mai elo, e sem 

erSerutarmos seo. quadro acabado perderia a 
Perder: que tem, avliamos simplesmente a in- 
“metro acontece com a nConfidencias do 
mesmo artist. 

Costumes do seculo wv: Na escada de um pa 
Ia somversam em intimidade dois cavalhcitos. 

Perfeitamente composto. Nenos correcto que 
o ogro: Nose enfondo que el. Impresõna 
aeradavelmente eta tl, Fem grande Barmonia. 

E “para que: se. não diga que O arista não 
acabal os sebs quadros lá apresenta. «Uma espli 
Cação. Scena domestico, em que uma velha be 
piEa” a uma joven. como deve fazer um tapetê 
De ceras que est Eotendo. Mas por Dai 
acabado, este quadro não é melhor que os our 
tros j 
'É cá temos uns retratos a armar as quali- 
dades coloistas “do. arbia, “e uma cabeça de 
preto mbito bem esboradi, à fazer-nos colar 
Bia irreetível aee. a 

ardemos o osso atehim e retomemos. 
dade propria ante um monareha, 


Mas 
a gravi 
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D. Sebastião, o malogrado rei, a quem q phan- 
tasia atraiçoou tanto ou mais que 08 Jesuitas E Já 
está ll sentado com a seu Dadre vo lado, pen 
sando ou não pensando nas suas conquistas, pois 
É titia didi a intenção do ariaa pao foiê 
giana Freire, outro discipulo da Academia, que 
investe com a historia muito. louvavelmente, 
Porque, emim, a intenção é boa embora a nã 
realise à nosso vér. 

O bem pintado d'este quadro não nóde suplan- 
tar, algumas incorresções do derenho, e é fi 
mato desfavoravel da tela que sacriica a pres: 
pectiva. 

da a hisoria profêna dá um alto para a ás, 
toria sagrada, € apresenta-nos «Agar é Ismael no 
deseo E En 

im quadro biblico, um ponto de concurso 
academico de que se sabiu como um bom disei 
pulo, que alada não viu as areias do deserto, mas 
que conhece soflrivelmente o ny, conseguindo 
alguma expressão e sentimento, o. bastanis para 
Televar outras pequenas faltas que se notam no 
quadro. 

E depois uma pochard, e um retrato muito. 

co, que nos fiz lembrar os retratos de Goya 


ste retrato ha um quadro que 
nos atrahe irresistivelmente. Que nos deslumira 
na primeira impressão pela força do colorido, pes 
Jos jorros de laz que passa atravez da vidraçania, 

“O lanterneiro» de Antonio Ramalho, o pintor 
colioistas peninsular; a quem o. eu da Eramga 
não modificou a viveza da sua paleta, Destaca se 
fortemente de todos os quadros 

Tem uma individualidade distincia 

Todas as harmonias da côr de acordo com 
todo 9 vigor do colorido, qualidades estas que 
só por si recommendariam o quadro so não tic 
vesse ainda a correcção do dezenho, 

De resto a composição é simples. O homem 
que faz lanternas todo entregue ao seu mister, 
e uma outra figura ao fundo. 

às tudo O que se vê depois dos olhos repol- 
sarem alguns momentos do primeiro denumbra- 


es a be Já ent ota Et ft dee 
à primeira exposição em que appareceu em Lis 
boi. No Grupo dá Lego, Mie UP 

ão insisimos mais, o sem salirmos desta 
sala encontramos um retrato de senhora 4 define 
tar com O outro; com o primeiro à que nos refez 
nm 


É o retrato de mademoisolle A. Bumay, pi 
tado por Malhoa, artista já muito conhecido! do 
Grupo do Leão, & que alem deste retrito expõe 
outros, quadros que já Higuraram nas exposições 
«aquelle grupo, a respeito dos quaes & cridea 
já se pronuncia. 
Mas o retrato, 
Vamos ao retrato 
Uma grande tela dominada por, uma nota azul 
quase celeste ou mesmo celeste pelo vaporoso do 
tecido, ao, pé do qual não ha carmação que ser 
sista que tenha frescura, limpidez de tinto, 
Seria uma lança em África sé o artista tivesse 
conseguido isto, mas aquelle azul do vestido arais 
goou-o, e sem decermos a outras minuciocidad 
impertinentes, atentemos n'uns cabellos magnifo 
dos, e na capa que cahe descuidos 
onde ha uma nota justa, no. 
nto de que é forrada, 
E seguindo livremente, passemos 4 segur 
sela onde está o «Campitos Ee 


Nada Xolographo. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O VACHT DE RECREIO esttIUS? 
E O VAPOR «DRAGÃO» PERTENCENTES 
AS. M. EL-REI D. LUIZ 


Principiámos pelo yacht de recreio Amelia é 
proseguimos pelos acht Sirius é vapor Digão, 
Onicos barcos de, recreio, perteneuites a ua 
magestade elei D, Eizo ; 

O Sirius É icomtestavelmente o primeiro ache 
de recreio registado na Real Associação Naval, 
pão “6 por parencer a elxei, que é O como? 


O OCCIDENTE. 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DI BELLAS ARTES 


ARTIGO DE SENSAÇÃO 


QUADRO DE 3. VELLOZO E SALGADO (Segundo ta photegraphia) 


O OCCIDENTE E) 


DE BELLAS-ARTES 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTOR 


NO DESERTO 
IQusdeo de Lutiaoo Freire) 


OUTUBRO NO LINHO 
(Quad de D, Para Nun 


O MANUEL DA HORTA 
"Quadro de Caros Bei 


COSTUME 
DE VIANNA DO CASTELLO 
(Quadry de D. Bertha Ortigão) (Quadro de Hsgioo de Mendonça) (Quadro de D Josefa Grevo) 


UM NINHO DE FLORES 


1 


O OCCIDENTE 


Soro, mas porque & efectivamente o barco de 
recreio melhor construido e mais elegante que. 
tem figurado nas regatas do Tejo. 

As Suas dimensões são: Go pés de compri- 
mento, 12 na sua maior largura e to de pontal. 
Quer exteriormente, quer interiormente é uma 
Delleza, é mesmo no estrangeiro, onde ha grande 
quantidade de barcos de recreio, será dificil 


o. affeiçoado, como. recordação 
agradavel da sua mocidade, em que por tantas 
vêzes atravessou o Occeano na corveta Bartho- 
tomou, 

O Sirius foi ultimamente modificado na sua 
armação e agora arma em palhabote, com o que 
não ficou menos elegante, 

À este gracioso desenho do nosso colabora- 
dor sr. José Pardal seguir-se-hã 
cos de recreio, 


e cat 


FONTES PEREIRA DE MELLO 
xvr 


Apesar de se entregar com actividade e cn- 
thusiasmo à gerencia da pasta da guerra, não 
descurava. Fontes os. negocios importantissimos 
da fazenda publica. Encarando, como sempre fez, 
com intemerata resolução, os problemas finane 
ceiros, Fontes Pereirá de Mello não hesitou em 
reconhecer, € em sustentar que, tendo, augmen- 
tado consideravelmente 05 encargos publicos em 
virtude do grande desenvolvimento dos melho- 
ramentos imateriaos, forçoso cra que se crinsse 
tambem receita sufliciente para lhes fazer face 
de um modo sério, afim de evitar que se recor- 
Fosse ao credito para pagar não só 05 melhora. 
mento, ms 0 juros ow Cmprestmos para esses 
melhorâmentos levantados, é ainda um grande 
numero de despezas représentativas dos “encar- 
gos mormaes de todas às administrações bem re 
Buladas, 

Essa devo ser cifectivamente o norma de to- 
das as “administrações, financeiras. É absurdo 
exigir-se que se não decrete um unico melho- 
tamento sem sé criar immes 
correspandente d despeza, mas é acertadissimo 
reclamar-se que se crie à receita suficiente para 
decorrer uos encargos annunes dos capitães le- 
Vantados para. esses. melhoramentos se realisa- 
rem, 

Foi para satisfazer a estes preceitos de boa 
administração que Fontes Pereira de Mello, apre- 
sentando 4s camaras o seu notabilsimo relato- 
rio de fazenda, lhe propoz no mesmo tempo um 
systema tributário. completo, que no seu enten- 

er devia. ser suficiente para que se ocorresse 
com receita proveniente do imposto às despezas 
que devem ser pagas com essas receitas Con- 
tava, que Os imposios que propunha lhe 
q rendimento de 2340181 éis, di 
dh seguinte fórma. 


Imposto de viação... 

le por cem por a 

Direitos de meréê,... 

Reforma do imposto d 

Imposto do consumo (liquido part 
o thesouro) 


Não levantaram estas leis séria resistencia nas 
camaras, e foram discutidas até com certa pla- 
cidez, mas entretanto no paiz começavam” os 
agitadores a trabalhar, e a preparar manifesta. 
ções que tinham de promover a queda de um 
ministério, que tão largos serviços prestára ao! 

ie 
Como st explica esta impopularidade que assal: 
tou de subito Um ministerio que assignalára a 
sua gerencia com medidas tão notaveis, € cujo 
 DeSmO nos mais 


| à de a ordem 
ue nem chega sequer a compeebendelo quem 
o está no segredo das diliierações partidar 

disse tempo, Em política ha sempre, auto mais 
do que eum economia política, segundo a velha 
e esti phrase de Frederico Bstiat, o que se 
Va E o qué se não vê. Não conhecemos «0 que 
Se não Vés dessa historia da fusão, e por isso 


talvez seja o nosso juizo errado; mas do que se 
vé O que se deduz é que se praticou uma falta 
capital com similhante evolução. 

Reunir n'um só feixe todas as forças políticas 
do pais, englobar nºum só partido os mais con- 
Sideraveis elementos dos dois tortes partidos que. 
até ali se digladiavam, podia affastar no mo- 
mento em que se realisou todos os obstaculos 
do caminho do governo, mas preparava inevi- 
tavelmente para o futuro as mais graves difficul- 
dade: 

— Deixar a oppasição apenas com elementos sem 
força para constituirem uma aggregação partida- 

regular, era ensinar-lhes o caminho do mo- 
tim e da atruaça. Esperava por acaso O governo 
fusionista perpetuar-se no poder? Tencionata 
destacar num momento dado um dos seus ra- 
mos para fundar um novo governo? Não sabe- 
mos, não podemos advinhar sequer qual foi o 
pensamento que presidiu a este acto da fusão, 
O que previam, é o que esperavam os homens 
políticos que tomaram deliberação tão impor- 
tante; mas o que é para nós certissimo é que 
se illudiram completamente nas suas previsões, 
nos seus calculos, e que estiveram assim a pi- 
que de lançar de novo o pair no caminho das 
aventuras donde a política de tolerancia e de 
moderação de Rodrigo da Fonseca « de Fontes 
Pereira de Mello o arrancára em 1851, 

uando a opinião publica se manifesta contra 
qualquer medida de governo, a opposição natu- 
ralmente, vendo que se lhe abre assim à estrada. 
do poder favorece esses protestos, e dá lhes 
echo no parlamento. Quando porém é tão fraca 
parlamentarmente e partidariamente que da sua 
aeção parlamentar e da natural evolução dos par- 
tidos não pode esperar a conquista do poder vae 
em meeting, e na praça publica e na imprensa, 
reforçar e avolumar csses protestos da opinião, 

Foi o ue, succedeu em 1807. À opposição 
parlamentar estava reduzida a 4 ou 5 vozes. 
Trovejavam contra o governo fusionista todos. 
os dias os srs. Lobo de Avila, Dias Ferreira, e 
Santos Silva, acompanhados. pelas vozes máis 
brandas de Carlos Bento e de Fradesso da Si 
veira, Viem clles comtudo que, entre às medidas 
salutares apresentadas pelo governo algumas h 
via que forçosamente haviam de levantar a opi- 
nifo. À reforma administrativa, modificando a 
circumscripção dos concelhos, e supprimindo 
muitos, encontraria forçosamente viva resiste 
cia no esprito local, sempre aferrado ás institui- 
ções municipaes, sempre descjoso de conservar 
os velhos fôros dos antigos concelhos. O imposto 
do consumo tambem não podia ser bem aco- 
Ihido pelo contribuinte que nunca vê com bons 
olhos o agravamento tributario; mas tomava-o. 
ainda mais antipathico o regulamento que era ve- 
xatorio, como dificilmente podia deixar de ser, 
desde 0 momento que se prerêndia impes 
commerciante de escapar ao pagamento do im- 

sto, 

Se essas medidas eram antipathicas á opinião 
publica, € se a oposição não tinha força para-. 
mentar para abrir na camara uma campanha com 
justas esperanças de subir às eminencias do po- 
der, é claro que havia de procurar força e apoio 
onde lhe não faltavam — nos meelings, é na praça. 
publica. ; ã 

ara esse campo voltou pois a opposição to- 
595 Suns attençõess ahi Erabalhon com ener- 

À imprensa “popular, que se creara entre 
havia pouco tempo, deu-lhe um, reforço. 
importantissimo, Efectivamente o jornal barato, 
que se vendia pelas ruas, peneirava no seio das. 
massas populares, e formava opinião, em quanto. 
a velha imprensa fusionista, aflerrada ás antigas 
formulas, jornalísticas, publicava os explendidos. 
artigos de Rodrigues Sampaio e de Teixeira de 
Vasconceilos na Revolução de Septembro e na 
Gageta de Portugal, períodicos lidos apenas pelos 
homens políticos, € pelas classes conservadoras. 
E contra elles agitava-se, correndo de mão em 
mão, e dando ás reclamações opposici 
uma formula extremamente popular e incisiva o 
Diario Popular, onde o sr. Mariano de Carva- 


lho começara a sua carreira de jornalista acerbo 
e violento. 
Assim quando depois de votações quasi una- 


nimes, se fecharam às camaras, € e prin 
a executar as leis votadas, começou tambem à 
agitar-se a opinião. O Porto sobre tudo protes- 
tou contra o regulamento do imposta de consumo. 
O protesto era pacífico apesar das excitações dos 
oradores dos meetings, mas não podia deixar de 
ser atteadido porque era o protesto da classe 
comercial. O movimento de Lisboa foi menos 
acífico, teve até um caracter arruaceiro, mas 
foi tambem muito menos importante. Via-se elle 
a mão dos políticos, é via-se tambem que à 


epoca das bernardas estava felizmente encerrado, 
porque os manifestantes, no méio do seu embu- 
Siasmo, revelaram sempre um sagrado respeito 
pelo stbre da municipal. E 

o mesmo tempo em nlguns concalhos ext 
tos appareciam resistencias não muito vigorosas 
contra a sta suppressão, O conjuncio de todos 
estes movimentos que, tomou o nome de jane 
rinha porque fot no dia 1º de juneiro de 1808 
que amaniletação assumiu um carteter mais ener- 
fico, preoceupou ELRei, que, não concordando 
Som'a indicação apresentada por Joaquim Antos 
nio de Aguiar para satisfazer As reclannções que 
alguma justiça tivessem, e para debelas aa due 
trás, levou aísim o minlsteto fusionista a pedi 
a demisção. 


(Comtnia). Pinheiro Chagas. 


== 


O VISCONDE DE JUROMENHA 
Iv 


stabelecido em Lisboa, de 1837 para 1838 já, 
o visconde de Juromenha pensava em coligir 
apontamentos para dar á luz as primícias dos 

“is. estudos historicos, literarios. « urtísicos. 
ão confiava em si Intimídava-o a idéa de que. 
podiam discutir um trabalho seu e que não o fa 
voreceria a critica. Assoberbava-o uma excessiva. 
modestia, Manteve sempre esses eserupulos, por. 
não confiar nem nas suas investigações, nem no 
seu talento, 

Li o rascunho de uma carta do visconde para 
um homem de letras, francez, « seu parente, que: 
lhe pedira, para que elle revisse o manuscripto. 
de uma obra que desejava mandar imprimir; e 

ressa resposta dizia o visconde: «Dispense-ine 
afisso, Far-lhe-hia de bon vontade à revisão, que 
me pede, se cu tambem não fosse obrigado a 
recorrer “à benevolencia de algum amigo, para 
me rever o que, de vez em quando, vou alinha- 
gundo. Os conselhos de amigos intimos é que 
ps animam a afiromar com os riscos da publ 
cidade, 

O periodo de 1837 para 1838, se não é escasso 
em successos do quira ordem, é fertil em acon- 
tecimentos Interarios, Vem d'abi um periodo aus 
reg da literatura nacional no presente seculo. 

Naquella. época. tinham-se aproximado, & vi= 
viam lraternalmente, alguns homens de notabi= 
lissímo merecimento. Alexandre Herculano tinha 
publicado, anonyma e sob a falsa indicação, de 
ser impressa no Ferrol, a primeira parte da Vor 
do. propheta:. lmava à segunda, para sair dol 
préios da typographia de Galhardo; e preparava 
com o de, Antonio da Costa Paiva, depois barão 
de Castello de Paiva, a revisão dg manuscripto 
de fr, Bernardo da Cruz, para nos dar a bou ade 
ção da interessante Chrônica d' El-Rei D. Sebas- 
tido, Paiva tinha appareeido na republica litera- 
ria com a versão dos Romances de Voltaire, & 
ajustava no Porto, com Kopke, a publicação do 

oteiro de Vasco da Gama. Ignacio Pizarro de 
Morues Sarmento Versejava, preparava-se para us 
luctas políticas € parlamentares; e delincava as 
principaes scenas do seu Lopo de Figueiredo. 

Esses, « outros de que não é necessario dar 
aqui o clenco, entravam nos segredos da funda 
ção de uma sociedade propagadora dos conhecia 
mentos uteis; e Vianna Pedra, consciente de que 
teria em volta de si quem o ausiliasse a elle e 

aros dedicados amigos n'uma grande obra 

isação, que o foi sem duvida, convidava 

e jnstava Com Alexandre Herculano para dirigir 

o Panorama, revista que, na sua parte literaria 

é artística, tomava pura modelo às publicações 

de igual siatureza, que tinham então grande Voga 
ans é eram reproduzidas em Bruxellas. 

O Panorama, favorecido por tão bons auspi- 
cios, e assegurando a sua brilhante existência 
sob a direcção de um homem da visivel estatura 
de Alexandre Herculano, foi, e ainda é, porque. 
ainda. inúmeros estudiosos "o consultam, uma 
revista de primeira ordem, pelo grande numero 
de notícias e documentos da historia patria, que 
ali ficaram registados, 


E 
mai lis de Her. 
albedor de eteipiuração merz 


Cony er maia deva 
culato. fera o Meira, Rrande 
Cant, grande entr Soltas: Bogiem, imples no viver, exe 


Pia dé probidade, 


Peso, ben 
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sicos. com as distracções lierarins, 
& embevecido ante as belezas de Cintra, estas 
dava os autores que tinham exaltado tão fote 
moja Fsião & Gola hovos apomamentos 
Quando esses apontamentos tomaram certo vo» 
lume, perguntou para 54 se deveria dal.0s ao par 
Mlcoy se mereceram o benelcio do prálo, € dão 
se decidiu desde logo. Consultou a lgnatio Piz 
farto. Ambos resolveram consultar a Mexandee 


« O visconde no o conhecia pessoalmente, Igna- 
cio Pizarro emtrou imediatamente mess grata 
Negociação, e por tal modo que, estabelecidas as 
Felações com Herculano,? dali, em diante os 
tres tinham frequentes. conferencias literarias é 
E não podiam passar sem se avistarem à meúdo. 

otowese a publicação do trabalho do visconde, 
€ Herculano quiz revêr o original 

== Eugam o. que quizerem Publiquem, publi 
quem. Mas olhem que eu não ponho o nome ná 
Sbra, dizia o visconde de Juromenha. 

Cintra pi 


as é saíu dos prélos da typographia da Socie- 
ide Propngudora dos Conhétimentos Uteis, que 
então era mm Rum Nov do, Carmo, n 3 O (ane 
figo). Não é facil encontrar hoje no mercado esta 
inieressamiaina obras e" quando appareee um 
Ou outro exemplar, nenhum vem acompanhado 
do Album ve mistas da Cintra pinturesem quê 
fora” distribuido na ocsasião da publicação deste 
ivo, 

O visconde de Jutomenha deulhe como epi 
Braphe os seguintes versos de Almeida Garrett, 
esirahidos do canto v do” Cimões: 

Cintra, amena estancia, 
“Trono da, Veceiinte Primavera, 
cm te io ama? Quem em te recinto 
mu hora da vida lhe ha corrido, 
Essa Tora esquecerá? 

Lembro aos camonianistas, que ainda não a 
tenham, que. resta primeira obra do visconde 
de Juromenha, vinda a publico, sé encontram 
Feferencias a Camões, por exemplo, nas pag. 
a 23, ag a$ € 43% E que estou convencido 
Qu, por cousa dela, asc a Rita de entrar 
ais Bfoutamente no! estudo. das obras do sz 

lime cantor dos Lusiadas, é dos seus críticos. 
& Sormentadores “0 que vei a realsar vinte é 
dois amnos depois, 


Parece-me. que não resta duvida, Elle entrára 
no caminho das mais minuciosas e mais uteis 
investigações. 

(Comin. Brito Aranha. 


ig 
ANTONIO LOPES MENDES 


E O SEU LIVRO «A INDIA PORTUGUEZA + 


Crishnd avatar. — Nesta. 


Orrava Escanmação, 
Vislnã, com o nôme de me- 


oitava encarmaçã 


eb um auto pd tao, as 
o Homen dd, ro co 
E Som a pródigo e 
me ve mente, 

nO 


primeiro pastos 


e emb é Que o primeiro escepie coca quem 
tra me do Nel 

No tomo? das Úbras de re isconde de 
Jurema esa pago Dj ota elogio Ale 
Aatdre Hercua “Ha mate dev 
Que me pré de! me contar no numero dor nes 


ate E fogão pero tenho ado tester 
Tetvinão Indagáçies históricas que (além de vuzas tem feto 
Bit Rod ndo sd 


nino Crishná ou Khrisná, que quer dizer preto, 
nasceu de Devaki, irmã de Caunso, rei de Maturá, 
mulher de Vesmdevas 14 : 

Tinham predito os gaZ4ys (feiticeiros) que o 
inavo mendho que Dvd tsc, Davi de tar 
Seu tio Caunso, que tinha morto os primeiros sete 
filhos que sua irmã déra à luz. 

Crishná, a quem os devantas (anjos) e gopallas, 
rodeando o berço, cantaram hymnos em seu lou- 
vor, salvou-se por meio da troca feita com uma 
filha de Nondé, rei dos pastores, e de sua mulher 
Doxumot ou Excda, Apesar da troca que ocenl- 
tamente se elfectuou. Cauinso,receiando ser morto, 
tratou de matar a filha do pastor, No acto de exe. 
catar a monte da recemmascida gopalla, foge 
Crishná para a região atmospherica; e mostran- 
do-se ali com oito braços, diz a Csunto, que 
Vishnd se vingará delle, Caunso aterrorisado com 
as palavras de Crishná, e para se livrar do receio 
que tanto o atormentava, mandou degolar todas 
as creanças recemnascidas em Maturd, Crishnã, 

ra escapar a esta carnificina, foge para os Gnttes: 
laz-se opala, « declara-se protector dos gol 
Em seguida mata a mulher gigante, denominada 
Putana, que fôra mandada por Câunso para o 
envenenor com seu maligno leite, e suspende 
com o dedo minimo da mão esquerda a mon- 
tanha Gonaridhana, para Salvar 05 seus compa- 
nheiros do sinistro preparado por Indrá. Poste 
riormente, e tendo apeoas seis annos de idade, 
mata a monstruosa serpente Caliá, que habitava 
no lago Dôha, situado nas margens do rio Ememá 
ou Juma, e infestava não só as aguss do lago, 
mas ainda a atmosphera na circumierencia “Sé 
de muitas leguas, a ponto de ter morrido todo o 
ser vivente, que ali existia antes, ou que teve à 
desventura de por ali passar durante a perma- 
nencia de Caliá m'aquellas paragens. 

rotege os cinco llhos de Panda « de Comty, 
(se, dewendentes, da Sondry conhecidos por 
Pondãos) Dharmá Blvaná, Arjôna, Naculá e Sa 
deva, auxiliando-os não 'só contra seus primos. 
Duréodhans, como tambem contra seus co-irmilos, 
que foram mortos numa batalha, que durou de= 
aoito dias. 

Crishná, depois de matar seu tio Caunso, e de 
coliocar no throno a Dharmá, primogenito dos 
Pondãos, dizem os mythologistas que voltou para. 
os Galtes, onde por muito tempo viveu em obi- 
curidade Com os pastores. oo UNO 

Recomeçando x sua vida publica, distinguiu-se 
pelo valor e beneficencia” sacrificava os poderosos 
Soberdos, e protegia os humildes; lavava 0%, pés. 
dos brahmanie, & pregava, a ms perfeita dou- 
teima; mas prevalecendo por fim 0 poderio da 
seus inimigos, segundo uma tradição, foi amarrado 
a uma arvore é traspassado por setas; predizendo, 
antes de expirar, os males que sobrevinam à hu. 
múnidade na Kaly-yuga, que começaria trinta & 
seis annos depois do seu passamento. 

fis encammação é objeto lo rinde poema 
heroico, o Mahabharata, do qual Crishod é o 
verdadeiro e principal heroe. z 

Nowa Excanxação, Budha avatar. — Vishnú ap- 
pareceu mesta encarnação unicamente dos seus. 
primitivos devotos. Os gentios alfimam que se 
lanora o logar aonde reside Budha, que significa 
encoberto, ou Vishn invisivel; Créem que 
de apparêcer no fim da sua epocha, que dizem 
ser a presente, para julgar os homens, Costumam 
representalo nesta. encamação deitado e em 
completa nudez, observando o que se passa no 
mundo; mas 08 que assim o representam, são 
unicamente os joiras da seita de Budha. 

Como em Goa não existe a seta dos jinas 

jue está quasi extincia no Industão, por se ha 
Ver concentrado na Cima, os gentios do Conto 
figaram-n'o, conforme se vê na cstampa, com as 
penas encruzadas, de aspecto alegre, e com os 
respectivos emblemas nas mãos correspondentes 
aos seus quatro braços. As figuras que se notam 
aos lados, são dois Joguys ou santões chamados 
Dentãs, seus adoradores. 


omln CA 


Se 


O PRATICANTE 


oneosso) 


Vinha do Rio a Sereia, carregada de café: de 
jaca pela estima of seus dez his. Soro a mz 
drugada seguinte deveriam avistar a tora. 

Mis nesta manhã 0 Vento rondoi do subito 


para O sul, onde se fixou, e o mar principiou a 
Cavar-se, 

A marinhagem olhava inquieta para uma ne- 

a que se espumava no azul purissimo q 

a superfície do oceano no horisonte rex 


O comandante, oculo em punho, as braços 
peTvonOs estendido estudava à nuvemiitaexbrano 
guiçada que parecia immovel, 

=Que lhe parece aquillo, Theodoro ? 

— Que vamos dançar um pedaço. Ou me en- 
Eno, ou temos imminente um agunceiro. 

— Tambem me parece, 

E subindo para a ponte bradou com voz fortes 
mo Toda a geme a cima! 

Dez minutos. depois todas as vellas estavam. 
ferrados. 

Mas não era bastante. O sul rompia em refe- 
gas formidaveis, fazendo ranger 1 embarcação, 

— Ferra tudo! Arria os mastareus! 

O navio allviou, ficando apenas com a gaven 
a vella do este As vogas cavavam-se Já em 
grandes ondulações, arripiadas ao de leve, “O so 
desuppareceu nas. primeiras nuvens que vinham 
correndo tumultuariamente e pouco depois ouvi 
se, ainda ao longe, o ruido surdo da trovoada, 

Pelo meio dia uma rajada violenta arrebatou 
a vella do estae, que foi arrastada no rurbilhh 
ares fôra, semelhindo uma ave gigantesca, al 
se perder de vista: ficou só um pedaço de pánno. 
a bater sinistramente. 

Foi então que o commandante mandou ferrar 
à gavea, manobra dificil e arriscada que fa cus 
tando a vida de dois gageiros. 

O mavio rangia em convulsões. De espaço a 
espaço ouviam-se estalidos medonhos é secços, 
como se todo O cavername fosse estoirar. 

O desanimo começava à invadir todos Os cora- 
ções € a terror pintava-se nos rostos lividos dos 
marinheiros, á medida que à noite se acercavi, 

Dias horas mais de lhicta e estariam perdidos. 

De repente ouyiu-se por entre o Iragôr da 
tempestade uma voz angustiada, grita 

Agua aberta! Estamos perdidos! 
um. marinheiro atérrado correu para a ré, 
doido de pavór. 

ie grito iria lançar a desordem nfaquellos 
espiritos acobardados pela grandeza do perigo: 
mas o comimandante soltou da ponte para o tom- 
dadilho e agarrando o marinheiro pelo. pescoço. 
poz-lhe na fronte um revolver: 

Um passo mais e morres como um cho! Para 

posto, miseravell . 
voltando-se para à tripulação espavorida, bra- 
dou com voz forte que dominou por instantes os 
rugidos do vento é a furia das vagas, 

= Faço saltar os miolos áquelle que” me deso- 
bedecer! Oito homens ds bombas! 

Dali à um instante, por entre o turbilhão for- 
quiavel da borrsca ouvate O tas das bom. 
as Que jorravam golíadas de gua pelas suas 
dias boceis ecaneiradas Ee 
E a terra tão longe! e a noite a chegar! « o 
tufão à crescer terrivel € amençador) E 

Houve marinheiro que promete Ir de joclhos 
até á ermida da Serra-Bón, meia legua por um 
caminho de cascalho! Dois homens apenas estas 
Vem tranquilos, mas. pallidos = 0. cúpitão “e” 6 
praticante. 

= Parece-me que não veremos o sol de ama- 


nhá 
em medo? 
el enho, commandante; mas descance que não 
arredarei pé: conte comigo, 


siga valente, sei. O navio é rijo e ha-de re- 


e Não sobrevitr o que receio. 
O Lobo apontou para dm 
trovoada. 
E como se quizessem responder à estas plàs 
Jia às nuvens abriram-se num relampago mioos= 
truoso, seguido por um trovão que edhoou luz 
Bubremente em toda a vastidão do ocenmo. 
coputc, um etlido teivel. À marinhagem 
HTéU em tropel para a pópa, fechando” 05 
Slhos, Quando os abriram soltaram um grito de 


me madeiro oscillava doidamente, ameaçando 
perda imminente. O navio todo adorado pa- 
Tecia querer submergir-se. À agua varria o con- 


1 


O OCCIDENTE| 


vez e o leme desgover- 


núra. » 
Imprecações, juras, blas-. 

phemias 

drações! Um 

anigustas! Quo: 

homens 

joelhos. Ninguem se en- 


tendia. 

O commandante em pé 
na ponte, o olhar espavo- 
rido, rasgava o peito com 


as unhas, O terror princi. 
java a dominalo: Tugira- 
he'o sangue frio, Incon- 


seientemente engatilhou o 
revolver, voltando-o para 

Dê repente ouviú-se uma 
voz retumbante 

— Coragem, rapazes! não 
está nada perdido! Um ho- 
mem, valente para ir cor- 
qa dum goie aquele cx 
bo! 

"Todos os olhares se er- 
gueram para o alto do mas- 
tro. real, mas ninguem se 
moveu, 

Nos labios d'aquelles ho- 
mens erravarm sorrisos me. 
donhumente sarcasticos, O 
ps Já fosso sera despe- 

ligado, 

E Vi, rapazes de cora- 
ção! Um valente que se sa- 
Sriique para salvar os 
companheiros! 

Nem uma voz lhe res- 
pondeu. À tempestade bra- 
mia. com violência assus- 
tadors. O casco da barea 
estalava por todas as cos- 
turas, é O vento faria as- 
sobiar os cabos rerezados. 

— Bem! Eu irei...» 

Theodoro, saltando 
para as enxarcida, uma faca. 
hos dentes, o cabello solto. 
“ás rajadas impetuosas, tre- 
pou até ao calcez, 

àos pés fiavilhe o 
abysmo e a morte, 

À tripulação levantou-se 
attonita, esquecida do pro- 
prio petigo, as mãos er- 
idas. pára. cima, tocada 
pela coragem « abnegação 
aquele doido. 

Desça! gritaram todos a um tempo, 

T Deus... murmurou o Lobo, as infos cru- 
sadas. 

“E os seus labios tremulos moversm-se; como 
numa oração. 

Desça) repetiram os marinheiros estendendo 
os braços 

Mas" o praticante não os ouvia, Perdido nas 
nuvens, o seu corpo oscillava vertiginosamente, 
jogando com o navio, e cercado d'uma nevoa 
de agua palverisada, Era preciso ter nervos de 
aço. para! aguentor os balanços furiosos que o 
saceudiam. 

“O Seria fucil cortar o esbo; mas o cabo era de 
fios de ferro entrançados, até metade; nesse ex- 
tremo da prender-se por meio d'um moitão col- 
lossal a tum cabo, de linho, grosso como um 
virador, e que se encapeilavi ao mastro partido. 

Urgia tomar uma resolução, O tempo voava. 
O mistro grande rangia é eslava, 

Ô praticante esperou o momento em que a 
embarcação se. endireitava um pouco e abra 
gando-se: no cabo repuxado, deixou-se escorre- 
gar até no cadernal, 

Ouviu-se um grito medonho de angustia sol- 
sado por muitas boccas. 

Elle sorriu-se. Olhou. para baixo, é repenti- 
numente, quando o navio, mettendo a borda, to- 
Cava Com as. vergas no mar, cortou com mão 
fimo, d'um golpe só o cabo “de linho. 

Ouyiu-se um  estampido enorme, a que res- 
pandeu um grito unico de terror £ de mdmira- 


A tripulação fechou os olhos para não vêr 
morrer “aquele louco sublime. Mas quasi ao. 
mesmo temj 


um outro brado de espanto fu- 
os cavos da tempestade. 


samente de encontro ao mastro real, é dum, 
Salto arrojado, ficou abraçado d enxarcia, em- 


YACHT DE REGREIO «SIRIUS. E VAPOR «DRAGÃO» 


PERTENCENTES A SUA MAGESTADE EL-REI D. LUIZ 
(Desenho do artista amador a. Joné Pardal) 


quanto o mastro partido, pelo seu proprio 
Se despenhava como ur arite no redemoinho 
das aguas onde se sumiu para sempre, 

Neste momento um marinheiro. gritava para 
o comandante: 

Terra! Terra é vista! 


Com eifeito nas brumas do crepusculo, des- 
cobria-se ao longe, muito ao longe, rente do 
mar, frouxa claridade d'uma luz muto polido, 
como uma estrella a elevar-se nos contns do 
horisonte. 
Era o pharol do Cabo de S. Vicente. 
Lorjo Tavares, 


RESENHA NOTICIOSA 


Estagcsevio, More em Pogta Degnda o 
naturalista açoriano Francis da Acruda Firtado. 
São muito “preciaveis oe trabalhos sciemíicos 
de Arruda Furtado, principalmente os Seus estu- 
dos sobre concipologia e investigações sobre os 
peimeiros povoadores da ia dE 5 Nua. Aruda 

tado” dureteve correspondencia com alguns 
“alios extramgsros como Carlos Darvin, Gustave 
Ee Boo, ex, Era um sábio que honrou a sein- 
dá e apatia, 

“Ourudo Falleceu em Essen q celebre Krupp, 
inventor” das afâmadas peças de arilheria quê 
ram tata, celebridade a6 et aucior e tanto 
dinheiro como de vietimas terão. produzido. O 
Jet funeral fi concorrido por homens eminentes. 
de! codas as profissões, incluindo represemames 
do imperador Guilherme, principe imperial e ou- 
tros plincipes allemdes 131000 operaros, que tra- 
Balhdvar has oficinas de Rrupp, tomaçara tami- 


bem parte no grande pres- 
tito. 

Micnonto va EsciiLas 

. Segundo estudos do 
fleim de Londres, 

rit-se que o leite 
contém algumas veres O 
microbio da escarlatina. 

Tómisto Do. PavaNÃ. Mr. 
Fernando Lesseps no seu 
ultimo relatorio: sobre as 
obras. do isthmo do Pas 
mami, dá a esperança de 
que cm 1880 já deverá ha 
ver commuricação entre 05 
doismaresyembora sobras 
não fiquem ainda conclui 
das, 

Lorena ronroqueza: No 
anno decorrido do 1.º de 
julho de 1886 a 3o de junho 

887, realisaramese. 
Lisboa trinta e seis loterias 
da Nigricor 
importaram em 879:7 Soibi 
se a esta Cifra juntárimos O 
que se pasta em Portugal 

m a loteria hespanholay 
não. erraremos muto, se 
caleularmos, que o. povo 

muguez dispende neste 
Jogo  auetorisado quantia 
Superior a 2,500:0009Po00. 
Uma boa parte desta som- 
ma representa muitas prix 
vações, pois é certo que 
as. clnises. menos favores 
cidas são as que maior 
contingente dão para es 
ta, monstruosidade, impela 
Jigas “pela esperança mil 
vezes illudida, de enc 
riquecer por meio das Jo-| 
teras, l 

As Usmius Descobriusse À 

que as Ostras tem Un pos 
quenos parasitas nocivos, 
Saude de quem as come, É 
Geno, porém, que  cstes 
parasitas motrem com O 
dumo de limão, com que 
em geral, se temperam dé 
ostras Cras para se comes 
rem e este fácta deve ser- 
vir de preventivo para que 
nunca Be deixe de comer 
as ostras sem sumo de li 
mão, 


” 
Escrevi 
RE 

PUBLICAÇÕES 


Recebemos « agradecemos: 

Apontamentos para a reforma o mis 
aa Educação Phisica em Portugul seguidos 
de um programa de Gymnastica sem appare-, 


lhos para úiso das escolas municipaes de Lisboa, 
por Álícedo Dias, professor de Gymnasten das 
ais um livi 


con- 
or da 


tugueza. 2 
Ohapeleria Untvorsal de Victor Coutinho & 


Lisbon por 
cluiu o segundo tomo d'esta importante obra, é — 

incipiou a public 
locumentos principiados a publicar neste 1 
aleançam já o primeiro quartel do seculo xvik 


Reservados todos os direitos de propriê- 
dado litteraria 6 artistion. 


“Tor, Cavrna Inio = a da Cruz de Pau, 3 = Listed 


